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“Ora, a fé é a certeza de coisas que se esperam, a 

coisas que não aparecem.”



































no cenário brasileiro, com a conquista do status sanitário de área “livre da febre aftosa sem 

vacinação”. O estado possui condições edafoclimáticas que favorecem o desenvolvimento da 

que “em tese” 
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livro “Ciências Agrárias: Estudos sistemáticos e pesquisas avançadas 3” (ISBN 978

“Aspectos epidemiológicos sobre a vacinação de bovídeos contra brucelose no estado do 

sanitárias”,

http://dx.doi.org/10.22533/at.ed.6872316016
http://www.scientiaplena.org.br/sp/about/submissions


–
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http://www.ibge.gov.br/estatisticas/economicas/agricultura-e-pecuaria/9107-producao-da-
http://www.gov.br/agricultura/pt-br/assuntos/sanidade-animal-e-vegetal/saude-
http://www.nemrh.uema.br/
http://www.nemrh.uema.br/


–

http://www.gov.br/agricultura/pt-
http://www.oie.int/doc/ged/D6435.PDF












que medem de 0,6 a 1,5 μm x 0,5 a 0,7 

μm (VELASCO et al., 2000; REDKAR et al., 2001; PROBERT et al., 2004).







–

https://www.tandfonline.com/doi/full/10.1080/01652176.2020.1868616
https://www.tandfonline.com/doi/full/10.1080/01652176.2020.1868616
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“A”
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http://abiec.com.br/publicacoes/beef-report-2020/
http://abiec.com.br/publicacoes/beef-report-2020/
http://www.argentina.gob.ar/sites/default/files/15_dinforme_final_muestreo_brucelo
http://abiec.com.br/publicacoes/beef-report-2020/
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http://www.gov.br/agricultura/pt-br/assuntos/sanidade-animal-e-
http://www.agricultura.gov.br/pls/portal/url/ITEM/3D2720AF1E0FD67FE040A8C0750


–

http://www.embrapa.br/suinos-e-




http://www.oie.int/fileadmin/Home/eng/Health_standards/tahm/2.01.04_BRUCE
http://www.oie.int/fileadmin/Home/eng/Health_standards/tahm/2.01.04_BRUCE
http://www.oie.int/en/animal-health-inthe-world/oie-listed-diseases-2018
http://www.oie.int/en/animal-health-inthe-world/oie-listed-diseases-2018
https://www.woah.org/en/one-health-joint-plan-of-action-launched-to-address-health-threats-to-humans-animals-plants-and-environment/
https://www.woah.org/en/one-health-joint-plan-of-action-launched-to-address-health-threats-to-humans-animals-plants-and-environment/
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estado a classificação “D”, representando condição sanitária de alto risco.
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e com a letra “V” quando vacinado com a cepa RB51 (21,4%).
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o…

vacinado…

a…
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cadastrados…

de…

vacinação…
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http://conhecer.org.br/enciclop/2014a/AGRARIAS/Brucelose.pdf
https://doi.org/10.36440/recmvz.v18i3.38104


–

–

–

–

– “Luiz
Queiroz”, Piracicaba, 2022.

–

http://dx.doi.org/10.22256/pubvet.v10n11.821-825
http://www.cidp.pt/revistas/ridb/2014/03/2014_03_02129_02156.pdf
http://www.cidp.pt/revistas/ridb/2014/03/2014_03_02129_02156.pdf
https://doi.org/10.53660/CONJ-980-M13


–

http://abmra.org.br/pesquisa-abmra/




“diminuir

e animal, além de promover a competitividade da pecuária nacional”. Como medida 

na classe “D” (risco alto) por apresentar no inquérito soroepidemiológico a prevalência para 



“rompimento”

O reconhecimento internacional do estado do Maranhão como “zona livre de febre 

vacinação”

“livre brucelose”
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• –

• –
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ocorreu no ano de 1945, por Mário D’Apice, que sugeriu um plano em etapas. A primeira 

necessário (D’Apice, 1954).
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estratégias do PNCEBT, é imprescindível que as UF’s avancem na execução de ações com 
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Sanidade Animal e Vegetal (ULSAV’s). Tais ações compreendem a vigilância ativa em 
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aos MVC’s
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Na instância regional, as ações estarão a cargo das ULSAV’s com a participação dos 

atores envolvidos no programa com acompanhamento das UR’s. Os veterinários, técnicos e 

auxiliares das ULSAV’s



ULSAV’s UR’s

ULSAV’s

“D” “B”
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D’APICE, M. Combate a brucelose bovina no Estado de São Paulo baseado na aplicação da 
“ 19”. 
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http://www.woah.org/en/disease/brucellosis/
















http://brasil.gov.br/
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